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Qualidade de ensino ! 
Como medir 

 
As instituições da Educação, pais e 
encarregados de educação e a sociedade em 
geral estão muito preocupadas com a 
qualidade do ensino. Depois de 1994 
construiram-se muitas escolas e contrataram-se 
muitos professores para aumentar o acesso de 
mais crianças à educação. 
Mas, se é certo que muito mais crianças estão 
na escola, também é um facto que infelizmente 
estas crianças aprendem pouco. O maior 
problema verifica-se logo nas primeiras classes 
onde se ensina a leitura e a escrita. 
Considerando as preocupações generalizadas, 
era necessário aferir as reais competências dos 
alunos na oralidade, leitura e escrita. E também 
dos professores, visto que são estes que 
ensinam a grande maioria das nossas crianças, 
a falar em português e a ler e escrever. 
Neste contexto, a Progresso  realizou em 
Setembro de 2009, nas províncias de Niassa e 
Cabo Delgado, um levantamento de dados 
sobre as competências dos alunos da 2ª e 5ª 
classes em falar, ler e escrever na língua 
portuguesa e ler e escrever na L1 nas mesmas 
classes do ensino bilingue, bem como sobre as 
competências dos professores do ensino 
primário em ler e escrever. 
Embora o levantamento tenha incidido sobre 
uma pequena amostra de 400 alunos e 100 
professores só em duas províncias, os 
resultados confirmam de uma forma geral que 
as preocupações acima referidas são reais. E 
mais, constatou-se que há sérios problemas nas 
habilidades de FALAR a língua portuguesa.
Os resultados obtidos fornecem dados que 
permitem desenhar estratégias para ajudar a 
mudar a situação actual.
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Nos dias 9 e 10 de Novembro reuniram-se em 
Maputo cerca de 20 membros e funcionários  
da Progresso, sendo 11 provenientes de 
Cabo Delgado e Niassa, num encontro de 
debate para preparar o Programa de 
Transição da Associação Progresso. Porquê 
este encontro? 
A Progresso realizou nos dois anos passados 
um Estudo de Desenvolvimento Institucional 
e uma avaliação do seu Programa de 
Desenvolvimento. Os relatórios destes traba-
lhos apresentam conclusões semelhantes 
quanto à maneira como a Progresso deve 

Sendo o Português a língua oficial em 
Moçambique, a língua em que nos comuni-
camos, a situação actual é preocupante. 
Das cerca de 6.000.000 de crianças que 
passam pela escola primária, quantas terão 
um domínio da língua portuguesa que lhes 
permita comunicar, ler, escrever e aprender 
em português?
Há muitos anos que a Progresso está 
envolvida em actividades de capacitação e 
reciclagem de professores primários, com 
maior atenção na capacidade de ensinar a  
leitura e escrita inicial aos alunos das 
primeiras classes. Mas pouco temos feito 
para o  desenvolvimento da oralidade.
Embora reconhecendo que muitos factores 
contribuem para o actual estado da qualidade 
da educação, acreditamos que um dos 
grandes obstáculos que dif iculta a 
aprendizagem da leitura, escrita e 
entendimento da língua portuguesa, está na 
falta de ensinar a FALAR a língua portuguesa. 

Para contribuir´, para remediar essa lacuna, 
a Progresso está desenvolvendo um Manual 
de apoio aos professores para melhor 
ensinarem as crianças a falar o português. 
Numa fase experimental, o Manual será 
testado com crianças da 1ª classe,  em 
algumas escolas no distrito de Mueda, na 
província de Cabo Delgado.

Mudar para crescer

caminhar no futuro, tanto na área de 
programas, como em relação ao seu 
desenvolvimento institucional. 
A Direcção da Progresso decidiu que em 
2010 e 2011 toda  a atenção da organização 
deve ser virada para as mudanças julgadas 
necessárias. Para tal, deve ser preparado um 
Programa de Transição. 
O encontro de 9 e 10 de Novembro tinha, 
assim, por objectivo dar oportunidade aos 
membros e funcionários para contribuir para o 
Programa de Transição que está sendo 
preparado. 

Ensinar a falar português
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Escolinha
Outra estratégia para melhorar a qualidade do 
ensino primário está sendo experimentada na 
aldeia de Machomane, distrito de Lichinga 
(Niassa) onde se  iniciou em Fevereiro de 2009 a 
escolinha  comunitária  “Tukamulane Vaanace” . 
Cinquenta crianças da aldeia, divididas em 2 
turmas aprenderam brincando ao longo deste ano, 
não só o alfabeto, as primeiras noções de 
matemática, as cores e muitos outros conceitos 
básicos, mas familiarizaram-se também com a 
organização e a disciplina escolar, condições 
básicas para a aprendizagem com sucesso.
O primeiro grupo de 25 crianças, as mais 
crescidas, vão deixar a escolinha para entrar em 
2010 na escola primária da aldeia. Aí vamos poder 
ver se conseguimos alcançar o objectivo: preparar 
melhor as crianças para passar com sucesso pelo 
ensino primário.

Dezembro/ 2009

Com uns 20 anos, Nélia desafia as convenções na 
sua aldeia, lá em Muembe, no norte de 
Moçambique. À frente da sua classe de adultos 
(todos homens e principalmente idosos), ela 
ganhou a confiança e o respeito deles, como 
professora de alfabetização na aldeia. 
Nélia foi escolhida pelo conselho da aldeia para 
ser treinada e contratada como alfabetizadora na 
língua Yao, no âmbito do programa da Progresso. 
Com a sua 8ª classe e uma boa reputação na vila, 
ela era uma escolha óbvia para assumir o papel de 
ensinar os adultos a ler e escrever em Yao, sua 
língua materna. 
Os alunos da Nélia são agricultores e 
comerciantes que querem aprender a ler e 
escrever e a fazer cálculos na sua própria língua - 
querem escrever cartas para amigos e famílias, 
registar as suas compras e vendas, aprender para 
viverem melhor.

Foi aprovado um financiamento conjunto da 
UE (União Europeia) e da ONG alemã DVV, a 
um projecto apresentado pela Progresso de 
apoio à alfabetização em aldeias da província 
de Cabo Delgado. O projecto terá a duração 
de 3 anos e é dirigido em particular à 
alfabetização de mulheres.

Na área da Saúde, a Progresso e a Fundação 
Aga Khan apresentaram à USAID uma 
proposta de programa para luta contra a 
malária em 9 distritos da província de Cabo 
Delgado. Esta proposta foi aprovada e deverá 
ser implementada a partir de 2010.

Decorre desde Julho deste ano, em 3 distritos 
do Niassa, um projecto conjunto entre a 
CAFOD (ONG irlandesa), a UNAC e a 
Progresso para melhoria da nutrição e luta 
contra o HIV / SIDA. O programa deverá 
continuar em 2010.  

Encontra-se em Utuculo, para um período de 
5 semanas, o sr.Dieter Klaus, técnico de 
marcenaria, para apoiar os instrutores do 
sector de carpintaria na organização da 
produção e formação na carpintaria do CPAE, 
para linhas de produção eficientes e eficazes.  

A Sra Elisabeth Sequeira apresentou, no 
“Seminário Nacional sobre o processo de 
ensino e aprendizagem da leitura e escrita no 
ensino primário do 1º grau” promovido pelo 
MEC, seminário que decorreu em Novembro 
em Maputo, as experiências da Progresso no 
ensino bilingue em Cabo Delgado e Niassa e 
as boas práticas no ensino de leitura e escrita.

Tiveram lugar, nos meses de Outubro e 
Novembro deste ano, as inaugurações de 2 
obras recém construídas pela Progresso, o 
edifício de 2 salas da Escolinha de 
Machomane (Lichinga distrito - Niassa) e do 
Centro de Recursos de Ntamba (Nangade - 
Cabo Delgado). Estas obras contaram  com o 
f inanc iamento d isponib i l izado pe la  
Embaixada da Noruega e pela ONG 
holandesa Oxfam Novib. 

Erradicar o analfabetismo 
através do ensino em língua 

materna 

Soltas
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É considerada a Primeira Declaração dos 
Direitos Humanos, pois contém uma 
declaração do rei persa (antigo Irão) Ciro II, 
depois da sua conquista da Babilónia em 539 
Antes de Cristo (antes da nossa era). Foi 
descoberto pelos arqueólogos em 1879 e a 
ONU mandou traduzi-lo em 1971 em todas as 
suas línguas oficiais. 
O Cilindro de Ciro, no passado mês de 
Outubro foi notícia no mundo, porque o 
Governo do Irão pediu ao governo Inglês que o 
devolvesse aos seus legítimos proprietários 
isto é, os Iranianos que são os persas da 
antiguidade. O “Cilindro de Ciro” é um cilindro 
de barro que regista, na escrita daquela época  
um importante decreto de Ciro II da Pérsia.  
Encontra-se exposto no Museu Britânico em 
Londres.

O Cilindro de Ciro

Ainda mais antigo que o 
Cilindro de Ciro, é o 
Código de Hamurábi, 
que se estima tenha 
sido feito por volta do 
ano 1700 Antes de 
C r i s t o ,  n a  M e s o -
potâmia, hoje Iraque, 
onde se situa também a 
cidade da Babilónia. 
Este tem a forma de um 
monumento em pedra 
com as 281 leis que 
fo rmam o  cód igo ,  
gravadas na rocha. Na 
par te  super io r  do  
monolito, o rei Hamu-
rabi é mostrado em 
frente ao trono do rei 
Sol. Logo abaixo estão 
escritos, em caracteres 
cuneiformes, os artigos 
regulando a vida coti-
diana na sociedade.

O Código de Hamurábi

 
Porquê a relação com Direitos Humanos?

Ciro II decretou que  os povos exilados na 
Babilónia retornassem às suas terras de 
origem. (Os que conhecem a Bíblia, podem 
confrontar esta História com o livro bíblico de 
Esdras 1:2-4.) Diz o Cilindro de Ciro que  “ele, o 
Rei Nabonido, diariamente fazia o mal contra a 
sua cidade … Atormentou os habitantes com 

um jugo sem descanso, arruinou-
-os a todos.” Ciro entrou com as 
suas tropas na Babilónia e sem 
sequer precisar de derramar 
sangue em combate, libertou os 
persas do exílio na Babilónia, 
disse que podiam voltar à sua 
terra e decretou que não fossem 
mais oprimidos ou maltratados 
por nenhum tirano – é o que se lê 
gravado em barro no Cilindro de 
Ciro. 

O monolito com o
 Código de Hamurabi

O Cilindro de Ciro
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A Ásia é o maior de todos os cinco continentes e 
é também onde se concentra o maior número 
de habitantes do planeta Terra que nesta altura 
são vários biliões...Mas o continente africano 
ainda só tem 900 milhões de habitantes e 
sobra-nos ainda espaço para poder alimentar 
muito mais gente. 
Entre os lugares onde se concentra mais 
população por quilómetro quadrado estão o 
delta do Ganges-Brahmaputra na Índia, os 
vales dos rios da China e a Ilha de Java na 
Indonésia.
A Ásia cobre desde os territórios muito frios  a 
norte do continente, até às zonas tropicais 
húmidas onde se situam por exemplo as ilhas 
da Indonésia. As montanhas mais altas do 
mundo estão na Ásia: os Montes Himalaias que 
separam a Índia da China. E a zona mais baixa 
são as margens do Mar Morto...
Outra coisa interessante sobre a Ásia é que 
tiveram origem neste continente a maior parte 
das grandes religiões e filosofias de vida que 
hoje conhecemos:  Budismo, Confucionismo, 
Judaismo, Cristianismo, Islão, Hinduismo e 

O grande Continente Asiático

Shinto (do Japão). A Ásia foi 
de facto o berço de algumas 
das grandes civilizações do 
mundo antigo, como as da 
Mesopotâmia, Babilónia, 
China e Vale do Industão 
onde hoje está o Paquistão.
A s  r e l a ç õ e s  e n t r e  o  
con t i nen te  as i á t i co  e  
continente europeu são 
muito antigas pois havia 
grandes marinheiros e 
navegadores asiáticos que 
se aventuraram nos mares 
a t é  à s  c o s t a s  m a i s  
longínquas. Chegaram às 
costas de  África como 

testemunham achados arqueológicos. Mas 
as relações comerciais mais intensas 
começaram nos anos de 1400 quando os 
povos europeus demandaram o Japão, a 
China e outros lugares mais próximos para 
fazer comércio. Mais tarde, as duas potências 
maiores, o Japão e a China, fecharam 
completamente as portas ao comércio e às 
relações com povos europeus. 
No final do século XIX, grande parte da Ásia, 
excepto o Japão e a China que continuaram a 
resistir, eram já dominados pelos europeus. O 
chamado império britânico estabelecia-se em 
muitos países da Ásia Ocidental, sendo a 
Índia a maior das suas colónias. Foi a II 
Guerra Mundial que mudou politicamente o 
mapa da Ásia com a independência da maior 
parte desses países.
O Japão foi o país que mais se desenvolveu 
no pós-guerra passando de país agrícola e 
feudal, a uma moderna potência industrial. 
Hoje é a China que se perfila no horizonte 
económico como a maior potência do 
continente asiático, estendendo a sua 
capacidade pelo resto do mundo.

Dezembro/ 2009
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O aço, hoje indispensável no nosso dia a dia, 
é ferro com uma pequena quantidade de 
carbono que foi submetido à têmpera, 
tratamento com base em altas temperaturas. 
Este tratamento dá-lhe características novas, 
adaptáveis a diversas finalidades e usos.
As ligas de aço podem conter outros metais 
como crómio ou tungsténio, que lhe dão mais 
dureza e durabilidade. Realmente nos 
tempos modernos, em que o aço substituiu o 
simples ferro que os nossos antepassados já 
moldavam ao fogo para produzir utensílios 
sem aço não teríamos nem os utensílios 
domésticos como facas ou tesouras, nem 
pontes, locomotivas nem os mais resistentes 
materiais de construção.

As fábricas onde se procede à fundição do 
ferro e se produz o aço, são as siderurgias. 
São fábricas de alto investimento, em geral 
dando emprego a muitos operários 
especial izados. Têm grande valor 
económico para as regiões onde estão 
instaladas.
Na província de Maputo foi inaugurada em 
Setembro uma fábrica que produz tubos de 
aço para abastecer outras indústrias, mas 
esta fábrica vai ter de importar o aço em 
folha para fabricar os tubos.

O aço

Progresso - Revista Nº 25

Coco para todos os fins
Em pleno ano internacional da fibra natural, a fibra da casca do 
coco e a sua utilização nos produtos agrícolas e industriais 
merece atenção. A fibra de coco é uma fibra lenho-celulósica que 
envolve a noz do coco. Biodegradável, é mais resistente mas menos flexível que o algodão. É extraída do 
invólucro inteiro da fibra da casca do coco, proveniente de nozes verdes ou maduras (castanhas).  
Depois de se ensoparem as cascas de coco, para ficarem mais macias, extraem-se as fibras e procede-
-se à sua lavagem através de crivagem. O seu uso intensifica-se na horticultura e na agricultura. Deste 
modo, a empresa costa-marfinense Fibrivoire, instalada em Grand Bassam (sudeste da Costa do Marfim) 
transforma as fibras das cascas do coco em turfa, em substrato e em fibras. Os produtos alcançam 
sucesso: a maioria da produção destina-se à Europa (Espanha, França, Holanda, Reino Unido, etc.) aos 
Estados Unidos e à Ásia.

A turfa é constituída por pó de coco e pode ser utilizada para a cultura de legumes, nomeadamente fora do 
solo. O substrato, fabricado à base de fibras, de turfa e de resíduos das fibras da casca do coco, é 
igualmente recomendado para culturas fora do solo de plantas, flores, frutos e legumes, como sejam 
tomates e pepinos. Possui uma forte capacidade de retenção de água e é utilizado na cultura hidropónica.

Por fim, as fibras servem para o fabrico de revestimentos para automóveis e ornamentos, para a 
confecção de colchões, cordas e cordéis, na indústria geotêxtil, para a estabilização de taludes de cursos 
de água e para a revegetação dos solos, e até mesmo para a construção de novos painéis rodoviários e 
publicitários. Estas fibras entram na composição de geotêxteis (filtros de drenagem, por exemplo), de 
matérias isolantes e de calafetagem para barcos.

in revista Esporo de Outubro de 2009 
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Sem motores de combustão interna muitas das nossas actividades no mundo de 
hoje não seriam tão rápidas nem tão produtivas, pois dependeríamos apenas da 
nossa própria energia ou da ajuda de animais, como no passado. Ao inventar um 
motor que queima combustível líquido e usa a combustão como fonte de energia, 
passámos a dispor de veículos servidos por motores de combustão interna.
Os motores de combustão interna queimam combustível dentro deles. Estes 
motores usam como combustível a gasolina, o gasóleo e, mais modernamente, 
está a usar-se o álcool como alternativa. O combustível  mistura-se com ar dentro 
do cilindro. Uma faísca eléctrica produzida na vela que se situa sobre o cilindro,  
incendeia e faz explodir esta mistura de ar e combustível, e estas explosões 
sucedem -se consecutivamente. Os gases quentes da explosão empurram um 

Motores de combustão interna

Uma vedação concebida com colmeias poderá reduzir 
significativamente os ataques às culturas por parte dos 
elefantes. Esta barreira é constituída por troncos com colmeias 
suspensas em postes, estando as colmeias ligadas por um fio 
de vedação de 8 metros de comprimento. Os elefantes evitarão 
as colmeias e tentarão empurrar o fio, o que fará com que as 
colmeias balancem violentamente e assustará os elefantes que 
temem um ataque de abelhas.
Os resultados de um estudo piloto no Quénia demonstram que 
uma quinta protegida por vedações com colmeias, sofre 86% 
menos ataques de elefantes bem-sucedidos e 50% menos 
ataques de elefantes que uma quinta de controlo sem esta 
vedação. Esta redução verificou-se mesmo quando nenhuma 
das colmeias se encontrava ocupada, sugerindo que os 
elefantes se recordam de dolorosos encontros passados com 
abelhas.

“A nossa investigação anterior 
demonstrou que os elefantes ficam 
assustados com gravações do 
zumbido das abelhas” disse Lucy King 
do Departamento de Zoologia da 
Universidade de Oxford, que liderou 
este projecto. “Concebemos a 
vedação com colmeias como uma 
forma acessível e prática de aplicar 
este conhecimento para criar uma 
barreira que os elefantes tenham 
medo de ultrapassar”.
O design da vedação com colmeias é 
suficientemente robusto para suportar 
os  a taques dos e le fantes e  
suficientemente simples e barato para 
serem os próprios agricultores a 
construí-las. “E, quando as colmeias 
se encontrarem ocupadas por 
colónias de abelhas africanas, dará 
aos agricultores duas ou três colheitas 
de mel por ano, que podem ser 
vendidas para compensar o custo da 
construção da vedação”, afirmou 
King.

In revista Esporo de Outubro de 2009
www.elephantsandbees.com

Abelhas contra elefantes

pistão para trás e para a frente, para dentro do cilindro. A maior parte dos motores tem vários cilindros. Os 
pistões trabalham em sequência com grande rapidez, transmitem o movimento à cambota e esta transmite-
o às rodas que, por sua vez,  impelem o veículo.
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Adoptar – ter como seu próprio filho aquele 
que é filho ou filha de outrem. Na acepção mais 
lata, quer dizer admitir alguma opinião e segui-
-la; o mesmo que aceitar, escolher, usar. No 
sentido legal, ou Direito, adoptar é atribuir a 
filho de outrem o tratamento de filho próprio, 
com todos os direitos inerentes, incluindo o de 
usar o nome e receber a herança. Filho 
adoptivo, é aquele que não sendo filho natural, 
ou biológico, foi adoptado pelos pais. A 
adopção é o acto legal de adoptar uma criança, 
sancionada pela Lei e por um Juiz. Mas 
também quer dizer apenas aceitação.

Barra – peça ou bloco de qualquer material 
sólido, como p. ex. barra de sabão. Na 
capulana, ou no sari, é o padrão que marca os 
lados da peça de pano. Em geografia, é a 
entrada estreita de um porto, o mesmo que foz 
ou desembocadouro, como em praia da barra . 
Em educação física, barra é uma peça roliça de 
metal ou madeira fixada a dois postes. Em 
justiça, chama-se barra à grade que nos 
tribunais antigos separava o juiz do público. 
Hoje emprega-se em sentido figurativo: O 
acusado foi chamado à barra do tribunal. Em 
linguagem de calão diz-se de alguém que é 
muito conhecedor ou competente num 
determinado assunto que é barra nisto ou 
naquilo: O Naftal é barra em Matemática.                                                    

Centralização – concentração das funções 
administrativas, financeiras etc., de uma 
organização, de um país, nos centros 
hierárquicos mais importantes, com pouca 
autonomia dos restantes para resolverem os 
seus problemas, mesmo os que são do âmbito 
regional ou local. Em política, o contrário de 
c e n t r a l i z a ç ã o  é  d e s c e n t r a l i z a ç ã o :  
Descentralização é essencial para a 
democracia funcionar.

Deputado – o mesmo que representante. 
Alguém que é enviado para tratar de certos 

negócios ou assuntos de interesse de outros 
interesses colectivos. Pessoa com delegação 
de poderes que outros lhe conferem: Os 
deputados estão na Assembleia para tratar de 
interesses de quem os elegeu.

Empreender – tentar resolver uma situação 
ou problema; pôr em execução; iniciar um 
trabalho demorado ou complexo. Um 
empreendedor é alguém que tem a qualidade 
de ser ousado, activo, de iniciar coisas novas, 
criar uma empresa, ou empreendimento, por 
exemplo: Montar este negócio precisa de 
alguém empreendedor. Empreender também 
quer dizer pensar constantemente num 
assunto, cismar: Não vale a pena empreender 
mais no assunto, isto é, não penses mais 
nisso.

Faccioso – aquele que é sectário, fanático , 
extremamente parcial. Facciosismo é paixão 
part idária, fal ta de object ividade e 
racionalismo: Não se pode discutir contigo, és 
faccioso. Em jornalismo pode ser um defeito 
que nasce do facto de o jornalista, ao escrever 
notícias ou reportagens, misturar a verdade 
dos factos com as suas ideias próprias ou 
sentimentos, sobre o assunto: Esta notícia 
não vale nada porque é facciosa.

Garimpo – esta palavra foi importada do 
Brasil e a sua origem etimológica é 
desconhecida. Significa explorar o solo à 
procura de pedras e metais preciosos e o lugar 
onde se efectua essa exploração. Também 
significa contrabando desses metais e pedras 
preciosas. África tem das mais modernas 
minas de ouro e diamantes situadas na África 
do Sul e outros paises africanos. Mas há ainda 
muita extracção de ouro e pedras preciosas 
por métodos artesanais. Cada vez mais os 
meios de comunicação internacionais alertam 
para grandes males sociais, desde problemas 
graves de saúde, a mortes por soterramento e 

O Dicionário de Português

Progresso - Revista Nº 25
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Estejamos atentos quando falamos e escrevemos estas duas preposições: sobre e sob. É que 
sobre, quer dizer por cima de , enquanto sob quer dizer por debaixo de.

Não vamos atrás dos que escrevem e dizem constantemente a palavra rombo e nós estamos a 
compreender que estão a falar de roubo, por exemplo se falam de alguém que foi preso e a 
acusação é “um rombo nos cofres do Estado” que estavam à sua disposição! Roubo é o 
substantivo derivado do verbo roubar que significa apoderar-se de algo que não lhe pertence.

Rombo é um buraco causado por exemplo no casco de um barco, ou nas paredes metálicas 
dum cofre, com a ajuda por exemplo de uma picareta, provavelmente para tirar dinheiro lá de 
dentro. Em sentido figurado, podemos dizer que um roubo causa um rombo na tesouraria dum 
serviço, ou na nossa conta bancária. Mas o figurado não substitui o real. Roubo é roubo, antes 
de acharmos que é um rombo. Não se deve abusar dos segundos sentidos das palavras. 

Confusões linguísticas frequentes

conflitos armados, directamente relacionados 
com o “garimpo”.

Harmonia – Disposição regular, justa e 
equilibrada, entre as partes de um todo. 
Concordância de sentimentos entre as 
pessoas, que conduz à paz e consolida a 
amizade. O ordenamento dos objectos no 
ambiente, a boa proporção entre os elementos 
dispostos, a simetria, a coerência, fazem a 
harmonia que agrada aos olhos e ao espírito. A 
harmonia é essencial para a música e consiste 
na concordância de sons simultâneos, 
tornando-os agradáveis ao ouvido.

Ícone – Esta palavra de origem grega 
designava originalmente imagens religiosas, 
de santos, nas igrejas ortodoxas (grega, russa, 
sérvia ou romena). Modernamente designa 
qualquer figura com valor simbólico.

Jurisdição – Competência instituída 
legalmente de aplicar as leis e identificar e 
punir as infracções à lei. Competência legal 
para dar início a uma causa ou demanda em 
tribunal, depois de conhecidas as faltas ou 
omissões ao que está estabelecido na lei. O 
domínio legal do juiz em termos territoriais. 

Atribuições do magistrado e sua competência. 
Exemplo: Não posso fazer nada neste caso 
porque não pertence à minha jurisdição – 
respondeu o Procurador.

Kamikaze – palavra japonesa designando um 
aviador voluntário para o suicídio, treinado 
para projectar o avião de que é o piloto, e que 
carrega explosivos, contra alvos inimigos. Os 
kamikaze japoneses ficaram célebres durante 
a II Guerra Mundial de 1939/45. Hoje pouco se 
utiliza o termo mas os pilotos que lançaram 
aviões de passageiros contra as Torres de 
Nova Iorque, em Setembro de 2001, também 
se disse que eram kamikazes porque se 
voluntariaram para morrer nessa missão.

Liberalismo – Doutrina político-económica 
segundo a qual o interesse geral exige o 
respeito da liberdade cívica, económica e de 
consciência dos cidadãos. Esta doutrina, que 
está associada ao sistema económico 
capitalista, está na origem do conceito 
contemporâneo do neo-liberalismo, que 
rejeita totalmente a intervenção do Estado na 
economia. Para os defensores do neo-            
-liberalismo só o indivíduo e a iniciativa 
individual ou privada, devem ter lugar na 
actividade económica do país.

Dezembro/ 2009
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A chuva e a trovoada

Já sabemos como as mudanças climáticas, 
provocadas possivelmente pela emissão para 
a atmosfera de gases poluentes, provocaram 
um aquecimento geral da Terra (incluindo da 
água do mar) trazendo um desequilíbrio dos 
fenómenos atmosféricos normais. Com isso 
sucedem-se secas e chuvas anormais que 
têm trazido a desgraça a muitos pontos do 
mundo. Moçambique tem sofrido cheias e 
secas, ciclones e alterações das estações, 
que estão relacionadas com este fenómeno 
global.

As centrais eléctricas a carvão, os 
escapes das viaturas, as chaminés das 
fábricas e outros gases residuais do 
ambiente humano, deitam para o ar 
cerca de 22 biliões de toneladas de 
dióxido de carbono e outros gases com 
efeito de estufa, todos os anos. A 

concentração de  CO2 (dióxido de 
carbono) na atmosfera aumentou em 
31% desde a era pré-industrial há 
200 anos. 
Cerca de três-quartos de todas as 
emissões de CO2 produzidas pelo 
homem e lançadas na atmosfera devem-  
-se à queima de combustíveis fósseis – 
carvão, petróleo e gás. O resto é 
predominantemente devido ao abate de 
florestas.

Uma trovoada consiste num conjunto de 
fenómenos in tensos  assoc iados  a  
cumulonimbus: raios, relâmpagos, rajadas de 
vento, inundações, granizo e, possivelmente, 
tornados.
Chama-se Trovão ao ruído intenso provocado 
por uma descarga eléctrica brusca na 
atmosfera, precedida de um clarão conhecido 
por Relâmpago. Em Moçambique as 
trovoadas normalmente ocorrem na estação 
quente e chuvosa e são mais fortes nas 
regiões montanhosas.
As trovoadas acontecem porque existe 
electricidade nas nuvens.Quando é muita, 
salta de uma nuvem para a terra e esta 
situação pode ser perigosa. Nessa altura 
verifica-se no interior da nuvem queda de 
chuva, de neve e até de granizo (pedras de 
gelo). A quantidade desta precipitação cria 
poderosas correntes descendentes de ar frio 
do céu para a terra. Relâmpagos (raios ou 
faíscas) rasgam os céus, os trovões 
ribombam nas montanhas e colinas e a terra 
alaga-se de água das chuvas.

Algumas precauções a tomar 
quando começa a trovoada:

- Desligar da tomada todos os aparelhos, 
principalmente computadores, tele-
visões, etc.

- Sair dos lugares abertos como praias, 
piscinas, mar ou planícies.

- Voltar para terra se estiver a nadar ou 
num barco.

- Evitar abrigar-se debaixo de árvores, 
afastar-se de postes eléctricos ou de 
telefone.

- Desligar o telemóvel.

Progresso - Revista Nº 25
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ABÓBORA  
Há muitas variedades deste 
fruto que pode atingir tamanho 
e peso espectaculares. Já está 
registado no livro dos recordes 

uma abóbora nascida no 
Estados Unidos com mais de        

700 kilos de peso!
A abóbora descascada e cozida é um óptimo 
alimento, que se digere muito bem, servindo para 
sopa de bébé ou para acompanhamento de carne 
ou peixe. Além disso tem propriedades medicinais: 
actua contra as inflamações. E as suas sementes 
actuam em particular contra a inflamação e inchaço 
da próstata. É bom alimento para quem sofre de 
acidez de estômago, prisão de ventre, pedras no 
rim e outros sintomas do excesso de acidez no 
organismo.
Guarde as sementes da abóbora, seque-as e torre-
-as um pouco. Depois descasque a pevide e coma 
o interior. Dê às crianças!

ALHO 
O Alho é originário da Ásia 
Central que, segundo os 

especialistas da Saúde, é a 
região do mundo onde há 

menos pessoas a sofrerem de 
cancro. Na Grécia antiga, onde 

nasceram os Jogos Olímpicos, os atletas comiam 
alho cru diariamente para terem mais energia e 
força. Não deixe de consumir alho na sua 
alimentação diária.
Em doses elevadas (até três dentes diários) 
regulariza a tensão arterial. Faz bem aos 
hipertensos e aos que sofrem do coração. E é 
muito bom para combater os efeitos do colesterol 
no sangue. É um desinfectante tão poderoso 
como qualquer antibiótico comprado na farmácia. 
Combate as infecções intestinais. 
O alho tem o inconveniente de ser muito ácido e 
poder causar dor de estômago quando 
consumido cru. Por isso, para quem deseja 
consumir alho em quantidades curativas, para 
combater colesterol acumulado nos vasos 
sanguíneos, existem hoje cápsulas de alho que 
evitam esses efeitos de dor no estômago.

AGRIÃO 
Esta humilde planta tem 

muitas das virtudes 
medicinais da cacana 

e também não precisa de 
ser cultivada. Na Europa, 

antes do excesso de 
desenvolvimento urba-
no, as donas de casa 

apanhavam-no nas bermas da rua, porque o agrião 
crescia nas valetas de drenagem da água da chuva. 
No campo, cresce à beira dos riachos e lagoas. O 
agrião só se deve consumir cru, porque cozido perde 
muitas das suas propriedades medicinais, 
nomeadamente as vitaminas C, E, e A. Mas é preciso 
cuidado em lavá-lo muito bem, incluindo com gotas 
de lixívia na água da lavagem, porque pode haver 
contaminação da água onde ele cresce.
Tem muito ferro, é bom para as grávidas para evitar 
anemia. 
Sumo de agrião com mel é muito  bom para a tosse.

É essencialmente um alimento 
para o sangue.
As propriedades da beterraba 

vermelha são cada vez mais 
reconhecidas pela medicina, 

embora não se saiba porque é que combate tão 
eficazmente a anemia – falta de glóbulos 
vermelhos, ou hemoglobina -  no sangue. O melhor 
efeito anti-anémico obtem-se tomando um 
pequeno copo de sumo de beterraba fresco, isto é, 
acabado de fazer  antes da refeição. Experiências 
na Hungria e Alemanha demonstraram que é 
possível reduzir ou eliminar tumores cancerosos 
com a administração diária de 250gr. de beterraba 
vermelha, crua, ou então misturada com tempero 
ou com mel para ser mais gostosa

BETERRABA VERMELHA

Conheça mais sobre

Dezembro/ 2009
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Estado pode definir-se como uma instituição 
organizada do ponto de vista político, social e 
juridico, ocupando um território definido, tendo 
uma lei fundamental que é a Constituição, e 
cuja soberania é reconhecida pelos outros 
estados. Um Estado é identificado pelos seus 
símbolos, que a Constituição define: Bandeira, 
Armas, Hino, Moeda. Nas Monarquias o Rei 
representa o Estado; nas Repúblicas é um 
Chefe eleito que preside ao Estado.  
As competências principais de um Estado são 
a organização, o controlo e o desenvolvimento 
das comunidades nascidas ou residentes no 
seu terri tório. O reconhecimento da 
independência de um estado em relação aos 
outros, é uma condição fundamental para o 
estabelecimento da soberania. A criação do 
Estado Moçambicano só foi possível com a 
independência em relação ao Estado 
colonizador que era Portugal.
O Estado representa a forma máxima de 
organização da sociedade humana em cada 
época histórica. Porque abrange todas as 
instituições da sociedade, é a instituição acima 
das instituições. Estado não é sinónimo de País 
ou Nação, embora os três termos designem 
conceitos com muitos atributos em comum. 
Também não é sinónimo de Governo. Governo 
é o orgão administrador do dia a dia do Estado, 
o gestor. 
Num Estado moderno como Moçambique, há 
três centros de Poder e não apenas um como 
nos Estados antigos em que todo o poder se 
centrava na pessoa de um rei ou monarca. O 
poder de criar e aprovar leis, e de tratar das 
relações com outros estados, reside numa 
assembleia nacional de cidadãos eleitos, que 
são os deputados; o poder de fazer cumprir as 
leis, julgando e aplicando sanções aos que as 
violam, compete ao poder judicial; e o trabalho 
de executar as tarefas de administração e 

desenvolvimento do país, de acordo com as 
leis, cabe ao governo. 
No Estado Moderno o poder, em última 
análise, não está nas mãos de uma pessoa ou 
de um grupo social, mas de todo o povo e está 
associado ao sistema democrático que 
permite ao povo – os cidadãos– escolher os 
seus representantes para exercerem as 
tarefas concretas do Estado.
O conceito de Estado começou com as 
cidades-estado que se desenvolveram na 
antiguidade, em várias regiões do mundo, 
como a Suméria, a América Central ou no 
Extremo Oriente. Ao longo dos milénios o 
conceito evoluiu muito por imperativo da 
evolução dos modos de produção e da 
economia. Hoje vivemos com uma economia 
sem fronteiras nacionais, que é global. E da 
mesma maneira se fala de instituições 
supranacionais, universais como as Nações 
Unidas, ou regionais, como a Comunidade 
para o Desenvolvimento da África Austral, 
SADC. Estas instituições supranacionais  
podem regular algumas funções dos Estados 
membros. 

Estado: Governo, Povo e Território

Moeda nacional é atributo do Estado
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Um dia, uma Lebre ridicularizou as pernas curtas e a lentidão da Tartaruga. A Tartaruga sorriu e 
disse: "Pensa você que é rápida como o vento; mas eu sou capaz de vencê-la numa corrida." 
A Lebre, claro, considerou a afirmação como algo impossível, e aceitou logo o desafio. 
Convidaram então a Raposa, para servir de juiz. A Raposa escolheu o trajecto, desde o ponto de 
partida até ao ponto de chegada. 
E no dia marcado, a partir do ponto inicial, partiram todos juntos. A Tartaruga, com seu passo 
lento mas f irme, determinada, em momento algum, parou de caminhar. 
Mas a Lebre, confiante de sua velocidade, despreocupada com a corrida, deitou-se na berma da 
da estrada para uma rápida sesta, porque achava que se podia dar ao luxo desse descanso.  
Mas ao despertar, embora corresse o mais rápido que podia, não mais conseguiu alcançar a 
Tartaruga. A Tartaruga já cruzara a linha de chegada, e agora descansava tranqüila num canto. 

Autor: Esopo

Moral da História: 
Ninguém deve achar-se o melhor em tudo porque, se não se esforçar, mesmo aquele que tem 
menos capacidades o pode vencer. O sucesso vem do esforço, e as qualidades com que 
nascemos, só por si, não nos dão a certeza da vitória.  

A Lebre e a Tartaruga 

Dezembro/ 2009
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Riqueza

Rico não é quem tem mais, é quem precisa de 
menos.

Saber

Quem sabe muito, gosta de ouvir; quem sabe 
pouco, gosta de falar. Quem sabe muito, gosta de 
perguntar; quem sabe pouco, gosta de dar 
opiniões.

PensamentosAnedota

Palavras cruzadas

Conversa entre duas mamãs:

- O meu filho é excepcional. Imagina que só tem 
nove anos e já consegue levantar 50 quilos.
- Olha que admiração. O meu tem apenas três 
meses e de noite consegue levantar-me a mim e 
ao meu marido!

  in “Diverte-te... e aprende um pouco” de Ângelo Cruz

Progresso - Revista Nº 25

HORIZONTAIS - Avarentos. Em estas. 2 - Ponto de partida 
para a contagem  dos graus. Princípios (fig). Curso natural 
de água. 3 – Sensuais. Cessa de andar. 4- As totalidades. 
Provocar o touro. 5- Ataque. O mesmo que Arrás. Tornar 
enxuto. 6 – Fitar. Bolo de Páscoa. 7 – Carne do lombo do 
boi. Mover-se sobre rodas. Letra grega. 8 – Distintos, 
insignes. Coronel (abrev). 9 – Alvoroço (fig). Cabo da 
Guiné. Parte amarela do ovo. 10 – Malandro (prov.). 
Aquiescer. 11 – Rio da Polónia. Dente queixal (prov.). O 
mesmo  que jaruma (bras.). 12 – Dote natural. Rebuçado. 
13 – Corifeu. Deixar em legado. Cicatriza-se. 14 – Massa 
de cera, pez e sebo para encerar fio. Tempero. 15 – 
Caruma (pl). Criada de companhia. Mil e um (num. 
Romana). 16 – Botequins. Tripa rugosa dos bovídeos. 17 – 
Um licor. Surgir. 18 – Apenas. Ganhar humidade (a 
madeira). Lugar onde se vende peixe ao sair dos barcos de 
pesca. 19 – Pregoeiro, mensageiro. Velhas.

VERTICAIS: Tornava azedo. Apelidar, alcunhar. Catre, 
colchão. 2 – Descortinar. Aceites, apanhados. Remediar 
(fig). 3 – Aberturas circulares. Manobrarem os remos. 
Grande quantidade de camelos que transportam 
mercadorias. 4 – Parte giratória de certas máquinas e 
motores, especialmente dos eléctricos. Untar com mel. 
Aparelho com que se dirige uma embarcação (pl). 5 – 
Íntimas. Rotativo (abrev). Os favos das colmeias. Nome 
antigo da actual nota musical “dó”.  6 – Rizomas. Manifesta 
o riso. Ponto essencial (pl). Patrão, senhor. 7 – Percorras. 
Fotografia (abrev). Relativo à boca. Incha, opila. 8 – 
Laçadas. Antiga cidade da Palestina, perto do Mar Morto, 
destruída pelo fogo do céu, com Gomorra, por causa da 
imoralidade dos seus habitantes. Aspecto. Tivera amor. 9 – 
Estás. Quartos dos ventos. Caminho (abrev). Puxar à fieira. 
10 – Espicaçar. Dês existência. Crustáceo isópode. 11 – 
Dispensar cuidados a um doente. Apólices. Em que não há 
medula (pl). 12 – Refrescar-se (bras). Recordam. Letra 
grega. 13 – Tinir, toar. Cortara em rolos ou toros. 
Confederaras.
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Aventuras de Rosalina

Rosalina ia fazer um recadinho à mãe, pela 
praia fora. E a praia era muito comprida, nunca 
se lhe via o fim.

O mar estava cheiinho de gaivotas. À borda do 
mar de pés descalços, é que era gozar. Tudo 
luzia tanto!

Rosalina olhou para o sol, para o mar e para a 
areia. A areia estava coberta de malhas; ela 
estranhou aquilo e desatou a correr. As 
gaivotas pareciam-lhe umas tontas, para cá e 
para lá, de cabeça pendurada…Nunca 
sossegavam. Dormiriam debaixo da água? 
Rosalina suspeitava-o.

Fartinha de correr, cheia de vento e de sol, 
deixou-se cair sentada. Pôs-se a cantarolar e 
enterrou os braços na areia. Estava tão 
quente! Até escaldava.

- Ai que não tenho braços…coitadinha de 
mim…lamuriava Rosalina para se entreter. 

Mas de perto lhe responde uma voz:

- Anda cá menina.

A pequena desenterrou os braços de repente. 
Tinha ouvido ou não tinha ouvido? E olhou 
para todos os lados.

- Anda cá menina.

Tinha ouvido.

Olhou e tornou a olhar mas não viu ninguém. A 
voz devia ter vindo das ervas, do lado da 
terra. 

Rosalina encheu-se de ânimo e foi catar todas 
as moitas. Nada! Olhou para longe. Ninguém! 
Sempre a olhar para trás voltou para a borda 
do mar, desconfiada, e desatou a correr de 
novo. Correu tanto na areia molhada que até 
perdeu a respiração. Caíu outra vez sentada. 
Suspirou de alívio e tornou a cavar na areia 
com as duas mãos. Tirava pitadinhas dela, 
alisava-a, enterrava os dedos, os braços...até 
que achou duro e arrancou uma coisa para 
fora. Imagine-se! Um coraçãozinho de ouro. 
Rosalina ficou doida. Riu-se e pôs-se outra 
vez a cantar. Mas pareceu-lha ouvir de novo a 
tal voz:

- Anda cá menina; anda cá menina. (...) 
Rosalina perdeu a coragem, levantou-se de 
um salto e deitou a fugir. 

- Anda cá menina; anda cá menina.

Rosalina voava. Não e não! – gritava ela sem 
nunca parar (…) e por aquela praia fora correu 
tanto, tanto, tanto que ia morrendo. Chegou a 
casa de noite fechada. Já a mãe andava à 
procura dela pelas vizinhas, muito aflita: tinha 
mandado a sua pequena a um recadinho ali 
tão perto…” 

A Autora, Irene Lisboa, nasceu em Portugal, em 1892, e foi professora do ensino primário e 
pedagoga de mérito. Foi também escritora com especial sensibilidade para descrever o mundo das 
crianças. Neste texto ela capta o imaginário infantil, lembrando ao leitor que a criança vive muito 
mais a imaginação e a fantasia que o adulto e esse universo mental peculiar é parte do seu equilíbrio 
psíquico na idade adulta.

Irene Lisboa
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Sou chama duma fogueira, 
Acendida à beira mar;

Com essência de palmeira,
E pedaços de luar.

Cresci nos contos da esteira,
Como princesa a sonhar;
Que alça a sua bandeira,

Com os dois braços no ar.

Sou mulher moçambicana,
Tecida em negro tear;
Com fios de capulana,

Que ninguém pode quebrar.

Meu seio é terra plana,
Em contínuo germinar;

O gozo de ser mamana,
De dar vida até findar.

Levo à cabeça a canseira,
Do meu povo a caminhar;

Em direcção à fronteira,
Que vence o medo de amar.

Minha dança é feiticeira,
Enfeitiça cada olhar;

Finge-se de prisioneira,
Só p'ra poder cativar.

de João Nascimento (Pe.)

Mulher Moçambicana


